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RESUMO

Um dos maiores problemas ambientais da atualidade está relacionado a utilização
excessiva e o descarte incorreto dos diversos tipos de plástico, o presente projeto teve
como objetivo produzir biofilmes a partir de parede celular de microalgas e verificar seu
potencial de utilização para diversos fins. Para produzir um biopolímero da microalga
Chlorella vulgaris, que seja viável, ecologicamente correto e que possa substituir o plástico
proveniente do petróleo, foi utilizado o método de casting, que utilizou além das
microalgas, amido de milho para a produção do bioplástico. os resultados foram bastante
satisfatórios e percebeu-se que bioplásticos produzidos com inserção de acetona se
tornaram mais maleáveis e com maior durabilidade.
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INTRODUÇÃO:

Um dos maiores problemas ambientais da atualidade está relacionado a utilização

excessiva e o descarte incorreto dos diversos tipos de plástico. Estes produtos químicos,

feitos principalmente à base de petróleo são resistentes, baratos, têm a capacidade de



durar indefinidamente, estando presentes em uma infinidade de produtos (MARTÍNEZ,

2017). Os plásticos convencionais prejudicam o meio ambiente, uma vez que:São feitos

de petróleo bruto, este um recurso natural decrescente;Não sofrem decomposição

bacteriana, de modo que são preservados por séculos em aterros; e sua incineração libera

substâncias químicas tóxicas.(WANG,2014)

Anualmente os oceanos recebem pelo menos 8 bilhões de quilos de plástico

(QUALMAN,2017), pesquisadores acreditam que até o ano de 2050 a massa de plástico

excederá a massa de peixes. Segundo Silva.Al (2018), o principal risco ecológico do

plástico para os organismos aquáticos é sua ingestão, incluindo aves, peixes e

invertebrados, onde o plástico é ingerido pelos organismos marinhos e são transferidos

assim pela cadeia alimentar, ou seja, de presa para predador.

Uma das soluções para este problema ambiental seria a utilização de plásticos

biodegradáveis, proveniente de materiais orgânicos, (Gonçalves 2013), ressalta que os

plásticos biodegradáveis são polímeros que possuem degradação completa em 30 dias ou

12 meses, quando exposta ao ataque microbiano sob condições apropriadas do meio

ambiente. Um dos materiais promissores para a produção destes bioplásticos que vêm se

destacando são as microalgas, que representam um grupo de microrganismos

extremamente diverso, altamente especializado e de ampla distribuição biogeográfica,

com capacidade de sequestrar CO2 pré-existente através de sua atividade fotossintética e

acumular biomassa rápida e eficientemente quando comparada às plantas terrestres

(PICOS e DARZINS, 2009).

As microalgas apresentam maior eficiência em produtividade lipídica podendo alcançar até

80% do peso seco em óleo, reproduzem-se rapidamente e durante todo o ano, requerem

menor área de cultivo, além de utilizarem áreas não agricultáveis, requerem menos água,

podem ser cultivadas em água não potável, além de serem CO2 neutras e sequestrar CO2

pré-existente (SINGH e Gu, 2010).

OBJETIVO :
Objetivo geral: Produzir um biopolímero da microalga Chlorella vulgaris, que possa ser

utilizado como plástico, que seja viável, ecologicamente correto e que possa substituir o plástico

proveniente do petróleo.



Objetivos específicos:

- cultivar a microalga produção de biofilmes de microalga.

- determinar um método simples de extração de biopolímeros de microalgas

- verificar as características dos biopolímeros extraídos

- produzir um plástico a partir deste biopolímero.

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA :

O plástico é um problema ambiental crescente e que tem causado danos extremos aos

ambientes aquáticos. Estima-se que em 2050 haverá mais plástico do que peixes nos oceanos.

Assim, seria possível produzir um plástico proveniente de microalgas que fosse ecologicamente

correto, viável, de fácil produção e que tivesse características capazes de substituir o plástico

proveniente do petróleo?

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia)

O cultivo da microalga Chlorella vulgaris foi realizado no laboratório do colégio Interativa,

em triplicata, em fotobiorreatores fechados de 9,0 litros, com fotoperíodo 12 h claro/escuro

e iluminação 3200 Lux. Os experimentos foram mantidos em câmara termostatizada a

30°C e terão duração de 25 dias com concentração inicial de 0,15 g.L-1. As amostras

foram coletadas, a cada 24 h, para acompanhamento da concentração celular, realizada

na câmara de Neubauer em microscópio óptico.

Para a separação da biomassa, as amostras foram centrifugadas a 7500 rpm para separar

a biomassa do meio de cultivo. A partir da obtenção da biomassa por filtração, foi

realizada a extração do biopolímero através de digestão diferencial e sucessivas lavagens

com água destilada e acetona.

As amostras de plásticos de microalgas foram feitas pelo método de Casting. A técnica de

casting é baseada no espalhamento da solução precursora da amostra sobre um

substrato (geralmente uma placa de vidro). Após a evaporação total do solvente utilizado,

o filme é formado sobre a superfície do substrato. A evaporação do solvente pode ser

acelerada por aquecimento (AMBROSI et al., 2008). A solução de 20g de amido em 100

mL água com microalgas concentradas e 10 ml de acetona foi utilizada para a preparação



do bioplástico. Essa solução de amido foi gelatinizada a 75ºC por 1h e a resfriada a 25ºC.

As películas foram obtidas pelo método de casting. Foi feita a mistura de soluções de

microalgas, amido e acetona em diferentes proporções. Após a produção do biopolímero

serão testados e determinadas as características do material produzido.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados obtidos no trabalho estão apresentados na imagens abaixo. A foto 1

está relacionada ao primeiro plástico com microalgas produzido com a metodologia de

Casting, porém sem a adição de acetona.

Foto 1 - Plástico produzido com microalgas sem acetona.

Fica evidente que é possível produzir um bioplástico com microalgas a partir do

método de casting, entretanto os primeiros plásticos produzidos ficaram quebradiços e



pouco maleáveis, muito parecido com o bioplástico controle, produzido sem as microalgas,

o que pode ser observado na figura 2

Foto 2-Plástico de amido de mandioca, glicerina e água destilada.



Esse plástico foi realizado com o amido de mandioca,água destilada e glicerina. O

resultado final desse plástico foi que ele ficou quebradiço e craquelado e pouco maleável,

por isso nós estamos tentando fazer outra receita.

Foto 3- Plástico produzido com microalgas com acetona

Fica evidente que é possível produzir um bioplástico com microalgas a partir do

método de casting, esse plástico ficou maleável e não ficou quebradiço.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto concluiu-se que seja possível produzir um plástico de microalgas, que seja

viável e biodegradável tendo em vista a composição química das microalgas, que possa

ser utilizado para substituir o plástico convencional que é feito de petróleo. Além disso

existem diversos relatos na literatura científica que demonstram a utilização de diversas



espécies de algas para a produção de biopolímeros, o que deve ser possível de ser

realizado pela microalga Chlorella vulgaris.
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